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      O homem ágil segurava o florete com a ponta para frente, a lâmina prateada destinada a atingir diretamente o coração de Wax. Com o cabelo amarrado para trás e o rosto tão estreito quanto sua espada, o lutador de Kance parecia em todos os aspectos o Mestre dos Ventos que sua ilha proclamava que ele era.

      Wax balançava os pés, movendo-os junto com o convés de madeira e prata reluzente do navio. A embarcação de Kance cortava as ondas, todas as suas bordas cegantes sob a luz do sol, enquanto a aspereza habitual de uma viagem marítima era frustrada por uma construção engenhosa.

      O próprio Wax carecia dessa beleza, sua vestimenta simples não fazendo muito para mantê-lo aquecido na cortante brisa do mar, suas calças soltas estalando, seus sapatos de escalada mordendo a superfície no único acessório eficaz que possuía.

      Ah, e sua lâmina Foti. A espada azul captava o reflexo do oceano, carregando o mar em seu aço ondulado. Mais grossa que o florete do homem de Kance, a lâmina Foti teria que usar sua força para compensar seu comprimento mais rechonchudo.

      Apostas a esse respeito dançavam pelo convés ao redor deles, os marinheiros que não estavam ativamente pilotando o navio aproveitavam sua pausa do meio-dia para ver quão terrivelmente seu amigo poderia derrotar Wax de um lado a outro da embarcação.

      Um grito a favor de Wax veio da sua direita, onde seu irmão mais velho Quik, segurando um dos muitos laços de corda contra o corrimão do navio de Kance, berrava um conselho sábio: não fique parado.

      Ao lado dele, com seu bastão de bambu espetado nas costas como se fosse uma árvore brotando de seus ombros, estava sua irmã. Bliss mantinha um olhar nervoso, como fizera durante quase toda a jornada, e Wax tentou oferecer um sorriso confiante.

      Afinal, o homem não o mataria.

      — Pronto? — perguntou o Mestre dos Ventos, sua voz esganiçada se misturando com o respingar crepitante que o navio fazia ao dançar através de outra onda.

      — Sempre. — Wax mudou sua postura, avançou com o pé direito e segurou a lâmina com as duas mãos.

      Da última vez, ele havia perdido sua arma, que deslizou pelo convés deixando uma marca na madeira polida lateral. Desde então, eles o faziam esfregar os pratos todas as noites, e Wax não queria nem imaginar que outros castigos os de Kance poderiam inventar se sua falta de jeito de Vis causasse mais danos.

      Por outro lado, o que eles esperavam? Wax não nascera nos mares. Era um homem da selva, feito para cipós, para se balançar entre copas de árvores e correr para bosques frondosos.

      O Mestre dos Ventos não se importava com isso e avançou com três passos rápidos, reduzindo a distância entre eles a um fio de cabelo. Como o ângulo do homem previa, o florete veio para um golpe mortal, que Wax desviou com sua própria espada.

      Uma defesa pesada demais. Enquanto ele havia movido sua lâmina grossa para o outro lado do peito para afastar o florete, seu oponente precisou apenas de um movimento de pulso para colocar a estocada de volta no alvo.

      Pela primeira vez, o navio de Kance deu uma saída para Wax: na parte traseira de seu último corte de onda, o navio mergulhou para frente no vale entre os monstros rolantes. Wax usou o impulso, cortando para a esquerda e para frente com seu ombro. O florete cortou um fio solto com seu impulso, mas errou o corpo de Wax, dando a ele uma carga sólida diretamente no peito de seu oponente.

      A agilidade de Kance não ajudou aqui, o impacto mal diminuiu a velocidade de Wax e jogou o Mestre dos Ventos em um recuo cambaleante, que deveria ter acabado com a luta, não fosse seu oponente plantar firmemente a perna direita, depois se inclinar para frente e colocar ambas as mãos, com o florete batido na esquerda, no convés.

      — Não deixe ele se recuperar! — A voz de Quik se elevou sobre as vaias e os gritos, os apostadores farejando uma oportunidade iminente.

      Wax continuou com a carga de ombro, seguindo o conselho de seu irmão e avançando sobre o Mestre dos Ventos. Ele ergueu a lâmina Foti para um golpe com as duas mãos, um fim fatal. Certamente o homem cederia, levantaria os braços e desistiria.

      Em vez disso, o Mestre dos Ventos deslizou a mão esquerda para baixo, no próprio fim do cabo do florete, e com o pulso, fez a ponta da lâmina subir, exatamente onde Wax deveria se empalar.

      Ou teria feito, se o lutador não afastasse a ponta, varrendo a lâmina para a esquerda e deixando Wax se conter, parando enquanto o navio começava a subir para a próxima onda.

      — Seu irmão te dá maus conselhos — disse o Mestre dos Ventos, levantando-se. Ele tocou a lâmina de Wax com o florete. — Posição é tudo, seja sua espada ágil ou lenta.

      — Tenho certeza que vou aprender isso algum dia. — Wax olhou para a lâmina azul. Ele ainda não tinha vencido uma luta com aquela droga. — Pelo menos te acertei com o ombro?

      O Mestre dos Ventos riu. — Pelo menos isso.

      O trio fez sua última refeição no convés do navio, os mares calmos enquanto a embarcação se aproximava de Foti, permitindo-lhes uma refeição tranquila sob as velas etéreas. Kance tinha um jeito com os azuis, e as cores cerúleas desbotavam para branco e púrpura dependendo de como a luz do sol atingia suas finas lonas. Mais compridas que largas, as velas encontravam o vento como Wax poderia encontrar um cipó no coração da selva: com precisão planante.

      Mesmo agora os marinheiros, posicionados em três lemes separados ao longo do comprimento do navio, gritavam uns para os outros para manter a embarcação voando sobre a água.

      Como o capitão do navio lhes dissera ao deixar Vis: Rana pode fluir sobre os mares, mas Kance flutuaria acima deles.

      E o lar de Wax? Kitaye preferia que os navios viessem até ele. Marujos podiam ser encontrados na costa distante — o pensamento sobre eles curvou Wax em uma carranca — mas suas embarcações, barcos esbeltos construídos a partir de folhas cultivadas e caídas, não durariam muito no aperto áspero do oceano.

      Por outro lado, após três dias, Wax já sentia falta da sensação do húmus entre os dedos dos pés, das árvores acima e dos aromas de especiarias pairando no ar.

      — Melhor que isso, de qualquer forma — murmurou Wax, tomando mais uma colherada da sopa de alho-poró. O líquido ralo mal se qualificava como sopa, embora o capitão de Kance deixasse claro que Wax poderia barganhar por algo mais saboroso.

      Como se Wax tivesse algo com que barganhar.

      — Você está murmurando sozinho de novo? — perguntou Quik.

      — Talvez. — Wax se recusou a admitir o que realmente estava fazendo: conversando com Pan, imaginando seu amigo com eles, pronto para se juntar a Wax na crítica ao crime culinário forçado sobre seus corpos. — Você gosta disso?

      — Eu aceito. — Quik deu de ombros. — Quando estamos em caçadas longas, vivemos do que conseguimos encontrar. Isso não é muito diferente.

      — Pensei que Renovações receberiam algo melhor.

      "Reclame com Noctia", sinalizou Bliss. Sua irmã terminou a sopa, mantendo os olhos inclinados em direção à proa do navio, como se pudesse avistar Foti primeiro. Ela parecia menos enjoada agora que o navio havia passado para mares planos. "Talvez eles te deem um salmão se você pedir bem bonzinho."

      — Provavelmente só se eu der isso para eles primeiro. — Wax alcançou seu peito, onde o calor sempre presente persistia. Ali, encaixado em um colar acobreado, estava um fragmento de Vis. Uma esmeralda brilhante não maior que o polegar de Wax, o skar fazia cócegas em seus nervos sempre que ele o tocava, como se roçasse uma folha anestesiante. Sua voz fraca agora sussurrava bobagens em sua cabeça nos momentos de silêncio, um inseto que ele não conseguia silenciar, mas havia aprendido a ignorar. — Quantos você acha que vou conseguir?

      "Todos eles", sinalizou Bliss. "Não me juntei a você para te ver falhar."

      — Somos dois — acrescentou Quik. — Termine a sopa, Wax. O próximo passo começa amanhã.
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      A caverna devorava o som de seus passos. Svarde e Kivi, o ferrita lagarto-de-pedra, caminhavam à frente da pequena coluna. A tocha de Svarde crepitava em sua mão direita, sua chama tremeluzente encontrando e destruindo sombras no túnel acidentado. As informações de Maena diziam que esta caverna continuaria descendo cada vez mais fundo, até um ponto onde todos os exploradores não conseguiram retornar.

      Lá embaixo, em algum lugar, estava a fonte dos demônios.

      A caverna não era de rocha morta. Musgos e cogumelos surgiam das fendas. Água pingava e se juntava a eles aqui e ali, escorrendo pela terra. Durante a primeira hora, também, os marinheiros Rana quebraram a monotonia da jornada com canções.

      Isso terminou quando eles alcançaram a Égide.

      Como uma teia de aranha construída de luz prateada, a Égide corria por baixo das sete ilhas, protegendo-as. Um presente dos deuses em seus últimos momentos, ou pelo menos era o que o Círculo e os Najahn declaravam. Svarde nunca tinha visto isso antes, e as linhas que cortavam o ar diante de seu rosto, capturando a luz da tocha mas não se dobrando em sua chama, forçaram uma parada na marcha.

      Maena, a capitã Rana, agora vestida com seu couro azul-escuro completo e couraça esmeralda, com calças azuis e verdes combinando, juntou-se a Svarde na liderança enquanto os marinheiros resmungavam atrás.

      — Então é isso — disse Maena, estendendo a mão e tocando os filamentos. Com um palmo de distância entre si, as linhas atravessavam a rocha, e Svarde supôs que, se as seguisse até o fim, elas o levariam de volta a Catya, lá naquela prisão.

      — Além daqui não teremos proteção — disse Svarde, levando a mão direita ao machado em suas costas. — Os demônios não serão impedidos.

      — Está com medo, Guardião?

      — Não sou mais um Guardião. — Svarde não olhou para Maena, manteve os olhos fixos na escuridão à frente. — Meu nome é Svarde. Chame-me assim, ou não me chame.

      — A marcha está deixando o senhor sensível?

      — Estou mantendo as coisas simples. Você também deveria.

      Maena inclinou a cabeça em direção à coluna, os olhos que espreitavam além das tochas para olhar para seus líderes.

      — Todos eles entendem que provavelmente morreremos aqui embaixo, Svarde. Todos têm seus motivos para vir, motivos que vieram das vidas que levaram. Não peça que joguem isso fora.

      — Tudo o que estou pedindo são suas espadas e bestas quando os demônios vierem.

      Maena assentiu. — Isso, eu acho que eles podem entregar. — Ela se afastou de Svarde e encarou seus marinheiros. — Depois disto, as canções param. Movemo-nos em silêncio. Fiquem atentos ao perigo, mantenham seus pés firmes. Confiem em seus amigos, sua inteligência, suas habilidades, e não falharemos.

      Kivi bufou. Svarde concordava. Grandes discursos sempre empalideciam diante de duras realidades. O de Maena não seria diferente aqui embaixo.

      Passar pela Égide não limpou o ar, não fez Svarde se sentir mais leve, mais pesado, mais doente ou mais feliz. Fez, no entanto, com que os pelos de sua nuca se erguessem, fazendo seus olhos vasculharem a caverna em uma patrulha constante.

      Por muito tempo a caverna não lhes ofereceu nada. Apenas um único caminho com curvas sinuosas, algumas seções íngremes e rasas. Depois da Égide, porém, a composição mudou.

      A terra enlouqueceu.

      Não cinco minutos depois dos filamentos, o túnel se abriu em uma caverna extensa, dividida por pilares imponentes, rocha irregular pisoteando uma à outra em uma mistura púrpura-pálida. Linhas esculpidas por meios não naturais raspavam ao longo das paredes enquanto Svarde e a tripulação derramavam-se no amplo espaço, espalhando-se com tochas erguidas. Dentes rochosos pendiam do teto, alguns gotejando água sobre espirais igualmente grandes que se erguiam do chão, algumas tão altas quanto Svarde e duas vezes mais largas.

      — Um homem poderia se perder aqui — murmurou Svarde, agitando sua tocha, examinando o chão úmido em busca de um sinal.

      Um sinal do quê, Svarde não sabia. Mas aceitaria a trilha de um demônio. Os monstros tinham que vir de algum lugar aqui embaixo, e uma marca de garra poderia levá-los diretamente para onde precisavam ir.

      Poderia levar Svarde para onde ele queria estar desde que Catya pegou o último skar, desde que se tornar a Égide passou de sonho fantasioso para certeza férrea.

      Desde que ele havia desistido daquela que amava por sete ilhas que não se importavam nem um pouco com ela.

      Maena quebrou o devaneio de Svarde, chamando para uma pausa, uma chance de beber água, comer parte das carnes salgadas que haviam trazido. Svarde e Kivi se reuniram com a tripulação, encontrando várias dezenas se organizando em seus grupos, com tochas fincadas onde podiam.

      Os marinheiros Rana tinham um aspecto diferente agora. Seus corpos bronzeados, borrifados pelo mar, se curvavam, seus olhos vagando como animais assustados. Uma mão livre era uma mão no punho do sabre. Outros verificavam uma, duas vezes se suas bestas estavam carregadas.

      — Estão com medo — disse Svarde a Maena, os dois, como frequentemente estavam, sentados separados dos outros. — Não estamos nem há um dia de viagem e alguns parecem que podem se quebrar.

      — Poucos estiveram em uma caverna antes, Svarde. Muito menos uma que se estenda por tanto tempo. — Maena franziu a testa para sua própria tira de peixe branco sem brilho. — A realidade nos dá um gosto diferente do que nossos sonhos.

      — Estamos bem longe dos sonhos agora.

      — Eles se adaptarão. Dê-lhes tempo.

      Kivi bufou, Svarde assentiu. Tempo era tudo muito bom, mas eles não tinham tempo para dar. Já novos sons se infiltravam pelas rochas, não a água pingando, o vento assobiando, mas o arrastar de garras sobre a pedra. Os gritos distantes de feras encontrando batalha, ou propósito. Os cliques, estalos, tosses enquanto coisas inimagináveis notavam sua próxima refeição.

      Svarde se levantou, sacou seu machado direito e o ergueu. Ele capturou a luz da tocha, atraindo os olhos de cada marinheiro Rana. Coberto com peles Whent, seu equipamento forjado pelos Guardiões Foti por baixo, Svarde parecia ameaçador. O peso lhe dava força, reforçava seu propósito, e ele deixou que os marinheiros encontrassem algum consolo em sua forma.

      — Irmãos, irmãs — começou Svarde, como os Foti costumavam fazer. — Para onde vamos agora, monstros nos aguardam. Demônios, inclusive. Criaturas para as quais não temos palavras. Eu olho para vocês e vejo o que poderia passar por medo em pessoas mais fracas, mas que agora deve se transformar em coragem. Pois lembrem-se, vocês viajam com soldados, com lutadores. — Svarde acenou com seu machado. — Veremos o pior antes que isso acabe, mas quando terminar, serão os demônios que conhecerão o medo. Não nós.

      Alguns sorrisos encorajados captaram o final de Svarde, outros ergueram suas espadas, seus cantis. Por um breve momento, o grande discurso teve seu efeito.

      Até que um uivo, subindo das profundezas e se aproximando, levou tudo embora.

    

  


  
    
      
        
          
            3

          

          
            O QUE SE ERGUE DEVE CAIR

          

        

        
          
            [image: ]
          

        

      

    

    
      A Ferida descia aos pés de Ami, sua escuridão caindo muito além do alcance da visão de qualquer um. Gravetos, pedras e até algumas tochas acesas arremessadas para baixo desapareciam sem som no negro que tudo consumia da Ferida. Nada que fosse jogado naquela direção jamais retornava.

      Mas muita coisa emergia.

      — Fique pronta — sussurrou Catya, a Égide recuando em sua cadeira de pedra, acomodando-se nas almofadas e parecendo tão frágil como sempre. Suas vestes pareciam engolir seu corpo, grandes demais pela metade, mas sem dúvida medidas corretamente não muito tempo atrás. — Eles estão vindo.

      O aviso da Égide era desnecessário, já que os lampejos ao redor do colar que se apagava em seu peito serviam como pistas suficientes do que se aproximava. Os sete skars agora pareciam pedras sem brilho, suas cores tênues sendo o mais leve lembrete do que um dia foram.

      — Guardiões — disse Ami, sacando sua espada e segurando a grande lâmina com ambas as mãos.

      Forjada pelos Foti, gravada com topázio laranja cintilante ao longo do centro, Quebra-Chamas fazia jus ao seu nome. A lâmina prateada-negra parecia absorver a luz das tochas, brilhando em seu reflexo.

      Os dois Guardiões, sentinelas Najahn em impecáveis armaduras de placas roxo-negras, com chakrams presos às costas e vouges na frente, deram um passo à frente de seus postos de vigia dentro da cúpula.

      Estavam sobre rocha, embora rocha limpa, e a superfície cinza lisa permitiu que o trio se espalhasse para cobrir a Ferida. Ami se posicionou à frente de Catya, enquanto os dois Guardiões tomaram lados opostos, formando um triângulo ao redor do abismo.

      O arrastar ficou mais próximo, raspando enquanto grandes patas e garras cavavam na pedra e a soltavam das paredes. Pulmões ofegantes rosnavam e resfolegavam a cada puxão.

      Estavam perto.

      Ami respirou fundo, sentiu o punho envolto de Quebra-Chamas sob suas mãos. Sua armadura pesava confortavelmente sobre seus ombros e pernas. Uma adição recente: com os demônios aparecendo com mais frequência, Ami teve que assumir que qualquer dia poderia trazer uma invasão.

      Pelo menos desta vez ela estava aqui, pronta para cumprir seu papel.

      — Feliz por poder ser sua Guardiã mais uma vez — disse Ami sem olhar para trás, para Catya.

      — Espero que não seja a última. — As palavras de Catya quase partiam o coração de Ami, não pelo que ela disse, mas pela fragilidade absoluta com que soaram.

      Com sorte, a Renovação aconteceria rápido o suficiente para dar a Catya alguns dias, uma semana, um mês sem seu fardo.

      Com sorte.

      O demônio não deu aviso. As garras arranhavam embaixo, e então sua forma irrompeu da Ferida, saltando sobre o Guardião à frente e à direita de Ami.

      Cada demônio era um horror único, e este exibia suas garras em oito braços delgados, cada um emergindo de um torso comprido e lanoso. Dentes rangentes e olhos azul-safira afiados dominavam uma extremidade, enquanto sua traseira encontrava espaço para uma cauda chicoteante equipada com ferrão.

      As malditas criaturas estavam piorando.

      A Guardiã recuou com o salto do demônio, usando sua vouge e sua ponta curva para bloquear as garras que golpeavam. Onde a lança pesada não alcançava, a armadura da Guardiã absorvia os golpes, com sulcos aparecendo no metal.

      O Guardião à esquerda de Ami bateu sua vouge no chão, passando ambas as mãos para trás para pegar os chakrams. Dando um passo lateral, o homem girou, ganhando impulso e lançando os discos um após o outro. Os círculos afiados cortaram o demônio, cada um decepando uma perna e deixando o monstro uivando.

      Erguendo-se sobre suas duas garras traseiras, a besta avançou, colocando todo seu peso sobre a Guardiã em defesa e derrubando-a no chão. A Guardiã pediu ajuda, e o terceiro guarda fez sua aparição, correndo de fora com sua vouge pronta.

      Aquele que havia lançado seus chakrams olhou feio para Ami, seu rosto perguntando por que, com aquela espada enorme, ela ainda não havia se movido.

      A resposta veio da Ferida, onde garras ainda faziam seus sons desagradáveis.

      O segundo demônio saltou para fora, suas pernas se abrindo enquanto seus dentes se fechavam na direção de Ami, como se planejasse envolver a Guardiã em um abraço terrível.

      Má ideia.

      Ami levou Quebra-Chamas até seu ombro, então cortou com a lâmina em um golpe diagonal através de seu corpo enquanto o demônio se aproximava. A espada, fiel ao seu nome, deixou faíscas no ar enquanto seguia, essas brasas quentes alinhando-se ao corpo do demônio enquanto a espada penetrava profundamente.

      A criatura guinchou, o dano feito em seu abdômen, e aqueles dentes rangentes recuaram em um uivo selvagem. As pernas pousaram ao redor de Ami, o volume do demônio empurrando-a um passo para trás, mesmo enquanto seus órgãos vitais vazavam pelo ferimento.

      Ami deu um passo para a esquerda, firmando o pé direito enquanto o fazia, girando Quebra-Chamas de seus tornozelos até o peito em um corte giratório. O golpe capturou algumas pernas que se aproximavam, mal desacelerando o impulso da espada enquanto cortava completamente. Novamente o demônio uivou.

      E novamente, Ami se posicionou. Terminando sua rotação, Ami levou Quebra-Chamas ao seu ombro, com a ponta para frente. O demônio se debatia, seus olhos de safira fixando-se nela, não mostrando nada próximo à sanidade.

      Hora de derrubar o monstro.

      — Pela forja — rosnou Ami, impulsionando-se com ambos os pés em uma corrida curta contra o corpo do demônio.

      Pernas com garras tentaram golpeá-la, mas as garras ricochetearam em suas ombreiras resistentes. O demônio abriu a boca bem grande, com a intenção de engolir a cabeça de Ami por inteiro.

      A mordida nunca chegou. Quebra-Chamas atacou primeiro, avançando, erguendo o torso do demônio para o céu. Ami continuou empurrando a besta que se debatia e morria em direção à Ferida. Quando viu a escuridão sob o monstro, Ami puxou a lâmina de volta, deixando Quebra-Chamas se libertar queimando.

      O demônio não pôde fazer mais que gorgolejar enquanto caía fundo na escuridão.

      Ami dirigiu seu olhar para o outro monstro, similarmente derrotado, embora com muito mais cortes. Vouges rodopiavam, chakrams espalhados pelo chão, e a morte lenta do demônio se desenrolava enquanto o monstro se acomodava em seu sono eterno.

      A Guardiã que havia atraído o ataque inicial do demônio se ajoelhou no chão, seus ferimentos já sendo tratados por seus companheiros guardas. O silêncio pós-batalha, um silêncio sagrado, desceu.

      — Você não perdeu o jeito — sussurrou Catya, aproximando-se de Ami por trás, apoiando-se em seu ombro. A Égide magra parecia uma pena, fazendo Ami estremecer. Cada toque confirmava que Catya estava tão longe do que havia sido, tão longe de...

      Não. Esses sonhos só levavam a pesadelos.

      — Enquanto eu estiver protegendo você — disse Ami, embainhando Quebra-Chamas — nunca vou parar de ficar mais forte.

      Ami encarou Catya, forçou-se a olhar para sua amiga. Memórias conflitavam com o momento atual, os olhos de Catya mostrando antiga curiosidade enquanto seguiam até a espada embainhada de Ami.

      — O skar de Foti ainda queima? — perguntou Catya.

      — Ainda — Ami assentiu.

      — Os meus morrem tão rápido, mas os seus cintilam com tanta vida.

      — Eu não estou protegendo todas as ilhas com o meu.

      — Troca?

      Ami riu, balançou a cabeça. Impediu-se de dizer o que sentia.

      Nunca, Catya. Nunca Ami pagaria esse preço.

      — Então, posso te perguntar uma coisa? — disse Catya, parando para respirar entre as palavras. Ela precisaria de uma soneca em breve. Ami lançou um olhar para os Guardiões, acenou para um local coberto de palha perto da cadeira de pedra. Eles encontrariam almofadas, um cobertor.

      — Qualquer coisa — respondeu Ami.

      — Preciso saber, aqui no fim, eu fui fraca demais? — Catya ergueu a mão, agarrou o colar. — Fui a escolha errada?

      Como se responde a uma pergunta dessas?

      A Catya que Ami conhecia, com quem havia crescido, nunca teria perguntado isso. Teria presumido que era a pessoa perfeita para qualquer coisa que escolhesse fazer. É assim que se ganha a posição de Égide em primeiro lugar: crença inabalável em suas próprias habilidades.

      Mas lá estava Catya. Mal uma década desde que colocara o colar e definhara. Quase gasta. Não apenas fisicamente, mas, claramente, sua alma também.

      Ami precisava responder. Dar a Catya algo para se agarrar. Ami lançou uma rede mental, olhou para a esquerda e não viu nada além da cúpula de lona e pedra cinza ardósia. Olhou para a direita, encontrou uma oportunidade.

      — Eles lutam por você — disse Ami, acenando para os Guardiões. — Eu luto por você.

      — Porque o Círculo exige.

      — Aqueles fanfarrões Najahn não têm poder sobre mim. — Ami colocou suas manoplas, cuidadosamente, nos ombros de Catya, puxando-a para perto. Novamente a leveza, o peso quase inexistente enviou calafrios. — Estou aqui porque te amo. Sempre amei. Sempre vou amar.

      O fungar de Catya se abafou contra a malha espessa. — Você não me odeia por ser tão fraca? Por morrer tão rápido?

      Ami recuou, — Você não está morta.

      O fungar, as bordas vermelhas ao redor dos olhos de Catya se transformaram em uma risada terrível e fraca.

      — Ami, eu morri no momento em que coloquei este colar.
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      As torres de obsidiana de Foti emergiram da névoa como dentes lascados de um gigante. Imponentes e sombrias, ainda assim encheram Wax de calma após dias em mar aberto. Um horizonte límpido era bonito, claro, mas ter um ponto de referência era uma mudança agradável. Ajudava a manter os pés no chão saber com que velocidade estavam deslizando sobre a água.

      Aquela água tinha sido lar de ondas e pouco mais, exceto por alguns pássaros ou nuvens ocasionais. Agora o mar ficava cada vez mais movimentado enquanto Wax, Bliss e Quik observavam da proa da embarcação Kance.

      Se Kitaye tinha todo o comércio de Vis para si, Foti, e a cidade para onde se dirigiam, uma cidade de fumaça e aço chamada Smythe, fazia o comércio da ilha da selva parecer brinquedos de criança.

      Enormes galeões de Foti roçavam a embarcação Kance, erguendo-se acima com seus corpos de madeira escura e metal, velas imensas bloqueando o sol enquanto deslizavam ao lado. Wax e Bliss se encolhiam cada vez que um se aproximava, mesmo que os marinheiros Kance os assegurassem que nenhuma colisão poderia acontecer, não com o navio deles sendo tão ágil.

      Quik, por sua vez, exibia um sorriso falso e permanecia de pé, braços cruzados, desafiando esse novo mundo a empurrá-lo.

      Navios menores também abundavam, lançando suas redes de pesca ou partindo com arpões em busca de presas maiores. Navios de outras ilhas, como os elegantes barcos cinzentos de Noctia e as fluidas embarcações de Rana, corriam para dentro e para fora do extenso porto de Smythe. Conforme se aproximavam, o ar ganhava um sabor de ferro, irritando os pulmões de Wax.

      Tosses se espalharam pelo navio enquanto os marinheiros se ajustavam ao novo estado das coisas.

      A atracação não teve grandeza: cordas apareceram nas mãos, deslizaram sobre postes em um píer entre muitos, com as docas se ramificando mar adentro. Alguém soltou uma âncora e o capitão, um homem que nunca se dera ao trabalho de dizer seu nome a Wax, desejou-lhes uma despedida indiferente.

      O trio pegou suas bolsas e desembarcou, sentindo a madeira dura tremer.

      — Eu, particularmente, gostaria de sentir terra firme sob meus pés — disse Quik.

      — Corrida até lá? — Wax acenou em direção ao final da doca, um percurso lotado de tripulantes e carga.

      'Topo', sinalizou Bliss, com o primeiro sorriso radiante que Wax vira em dias surgindo em seu rosto.

      O enjoo tinha transformado Bliss em pouco mais que uma lama borbulhante. Era bom ver sua diversão retornando.

      — Desta vez não — Quik acabou com a ideia. — Este não é nosso lar. Somos visitantes e, mais que isso, Renovações. Não podemos agir como idiotas.

      — Por quê? — perguntou Wax, começando a caminhada em direção à costa de qualquer maneira.

      Não era tão divertido quanto uma corrida, mas terra era terra, e ele ficara tempo suficiente sem ela.

      — Porque a menos que você saiba como conseguir o skar de Foti, teremos que obter ajuda de alguém daqui.

      — Não existe, sei lá, um guia? Uma placa?

      — Tínhamos isso em Kitaye?

      Quik distorcia a voz de certa maneira quando queria fazer um argumento, uma inflexão distante e zombeteira nas palavras. Wax não respondeu imediatamente enquanto caminhavam, desviando de caixas e carregadores cheios de sacos e bolsas. A resposta para os enigmas de Quik sempre seria evidente, se ele apenas pensasse o suficiente.

      — Ok, então conhecíamos Vis — disse Wax, chegando à resposta. — Porque vivíamos lá, todos tínhamos ouvido as histórias, visto as Renovações antes. Mas não fizemos isso aqui, então precisaremos de alguém que tenha feito.

      — Veja só, Bliss. Nosso irmão não é um caso perdido, afinal.

      'Não sei se eu iria tão longe.'

      Wax ergueu a mão, puxou o colar para que o skar esmeralda ficasse sobre seu trançado verde-amarelado. — Ei, quem é o importante aqui? Sejam gentis.

      Quik bufou, Bliss revirou os olhos, e Wax sentiu novos olhares sobre ele.

      Olhares que antes eram superficiais, confirmando talvez que esses três realmente eram de Vis, agora olhavam com mais atenção e não mais para o rosto de Wax, seu trançado. O skar atraía os olhares, mantinha as inspeções.

      Wax escondeu o colar sob o trançado novamente. Os olhares desapareceram, e Wax voltou a respirar. Ele não tinha percebido que havia parado, não tinha percebido quão estranhos seus nervos se sentiam sob a pressão de todos aqueles olhos errantes.

      — Boa decisão — disse Quik, em voz baixa. Wax notou que as mãos de seu irmão haviam se deslocado em direção às manoplas em sua cintura, os marretas que cobriam as mãos prontos para serem deslizados em um segundo. — Não tenho certeza se devemos anunciar quem você é.

      — Estou entendendo isso, mas por que não?

      — Porque os skars podem ser usados para mais do que Renovações, meus novos amigos — anunciou uma voz, cuja fonte era um homem relaxando sobre uma caixa logo no final da doca. Uma barba de vários dias permanecia em um rosto bronzeado, calças e botas de couro preto e púrpura brilhantes davam lugar a uma túnica cinzenta. Em seus quadris, rapieiras duplas – Wax podia reconhecer as armas agora depois de todos aqueles duelos Kance – estavam prontas. Um cachimbo fumegante estava em uma de suas mãos.

      E os olhos mais intensos que Wax já vira, quase púrpuros em sua aparência, fixaram-se nele. O homem acenou com o cachimbo para um espaço aberto na rocha ao lado dele, onde água suja batia contra a costa de pedra nua. Nada de praias por aqui.

      O trio parou, Quik indo um passo além para se colocar levemente entre Wax e este novo homem. Se uma ameaça, no entanto, se apresentasse, nenhum dos comerciantes perto deles a detectou: tripulação e carga continuavam seu progresso inexorável.

      — Quem é você? — perguntou Quik, o caçador assumindo o controle. — E por que estava esperando por nós?

      — Meu nome é Cassignol, e venho aqui todos os dias observando viajantes desorientados. — O homem sorriu. — Há bom comércio em ajudar os perdidos a encontrar seu caminho.

      — Como você- — Quik começou, parou quando Wax passou por ele, aproximando-se diretamente de Cassignol.

      — Não estamos perdidos — disse Wax, encarando o homem. Cassignol, apesar de suas roupas elegantes, não tinha muita estatura. Nenhuma briga nos becos para este. — Mas poderíamos usar uma dica ou duas, se estiver inclinado a fornecê-las.

      — Posso fazer isso, posso fazer isso — disse Cassignol, assentindo várias vezes. — Vou lhe dar esta de graça: Você está em Smythe, joia da costa sul de Foti, e a maior cidade de mineração nas Sete Ilhas. Qualquer coisa que você queira que exija calor e minério, pode encontrar aqui. — Cassignol levantou-se de sua caixa, acenando para a cidade atrás dele. — Fortunas são feitas por sua habilidade com o martelo e a tenaz nesta cidade.

      — Ou por sua língua esperta? — Wax esboçou um sorriso.

      Cassignol fez-lhe um leve aceno de cabeça. — Como é em todo lugar. — O homem voltou a encarar os três. — Agora, posso conseguir o que quer que estejam procurando, mas, em troca, vocês devem fazer algo para mim.

      — Que seria?

      — Um jogo, meus amigos. Um simples jogo.

      Cassignol girou sobre o calcanhar, começou a subir pela avenida extensa. Wax olhou para trás, para seus dois Guardiões, que deram de ombros. Um jogo poderia não ser o que eles estavam procurando, mas tinham poucas outras opções. Nenhuma outra pista.

      — Acho que vamos jogar — disse Wax aos seus irmãos, e eles começaram a seguir o homem.

      As Sete Ilhas tinham suas diferenças. Wax aprendeu isso jovem, assim como todos, simplesmente através dos navios que aportavam no porto de Kitaye. Enquanto todos falavam a mesma língua, as gírias diferiam, as frases se transformavam, os sotaques mudavam. O falatório nas ruas de Smythe era áspero e direto, golpes de martelo batendo em cada sílaba, um dialeto que fazia sentido à medida que o barulho de ferrarias, docas e trabalho árduo preenchia cada lacuna.

      Pela primeira vez em sua vida, Wax sentiu tijolos moldados sob seus pés, pedras dispostas – Cassignol jogava os detalhes enquanto caminhavam – quentes nos dedos de Wax apesar do dia nublado. Avenidas se ramificavam de ambos os lados, todas ladeadas por casas, negócios, pessoas vivendo vidas irreconhecíveis.

      Sem fogueiras comunitárias, sem especiarias fragrantes, sem gritos e danças. Não que ele não visse felicidade nos rostos, não que as pessoas de Foti não tivessem um passo saltitante, mas aqui isso vinha com sujeira e areia, músculos pesados e costas carregadas.

      Lâminas, machados, facas e coisas piores prendiam-se em cada cintura. Couro e aço envolviam peitos e pernas, enquanto muitos em Vis não usavam quase nada além de suas tintas ganhas.

      — Pare de ficar boquiaberto — disse Cassignol enquanto atravessavam uma grande praça, esta dominada por uma estátua de martelo, sua enorme cabeça dourada batendo em uma laje de mármore. — Todos podem ver que vocês são forasteiros, mas não precisam odiá-los por isso.

      — Nos odiar? — perguntou Wax. Quik e Bliss pareciam contentes em seguir, deixar Wax conduzir a conversa. — Por quê? Nunca vimos tudo isso antes.

      — Você gosta de ser observado, garoto?

      Wax olhou feio. — Não sou um garoto.

      — Aqui sua pele é limpa demais para ser qualquer outra coisa. Ganhe algumas cicatrizes de brasas, trabalhe mais cinzas nesse cabelo, talvez possamos ver você como algo mais. — O sorriso de Cassignol ganhou uma ponta afiada. — Até lá, você não é nada além de uma presa.

      — É isso que sou para você?

      Cassignol deu de ombros, fez uma curva brusca à direita em direção a um edifício baixo e comprido. Um telhado de telhas parecia ter acumulado sua própria camada de cinzas ao longo dos anos, os flocos caindo aqui e ali sobre o exterior de pedra queimada. Wax não viu nenhum fogo, nenhuma forja por perto, então como o prédio ganhou sua cor parecia um mistério.

      Cassignol guiou-os pelas portas principais, e dentro estendia-se algo novo: o quartel Najahn de volta a Vis tinha uma aparência parecida, longas mesas colocadas lado a lado, cadeiras ao redor de cada uma. Aqui, porém, essas mesas estavam ocupadas, e não por comida. Em vez disso, instrumentos estranhos estavam espalhados ao longo de todas elas, com homens e mulheres cercando cada um, gritando números, cores. Alguns jogavam pequenos cubos em caixas quadradas, enquanto outros giravam rodas enquanto os outros ocupantes da mesa observavam, tomando goles de canecas de cerveja antes de xingar ou gritar de alegria.

      Fichas brilhantes de argila passavam de mão para mesa e de volta, à medida que os cubos acertavam seus números, as rodas paravam de girar.

      — Bem-vindos — disse Cassignol, virando-se para encarar o trio e estendendo os braços — ao orgulho e alegria de Smythe, Os Braços da Bigorna. — Continuando seu giro lento, Cassignol apontou para as máquinas, as multidões aglomeradas. — Aqui vocês podem ganhar uma nova vida para si, podem ter a maior diversão que já desfrutaram. As possibilidades são ilimitadas, e com essas bolsas cheias, convido vocês a aproveitarem.

      — Mais provável que eles se aproveitem de nós — murmurou Quik, aproximando-se de Wax. — O homem está brincando com você, irmão. Devemos sair.

      Cassignol inclinou a cabeça, fez um beicinho que mesmo Wax podia dizer que era falso. — Ah, mas meus amigos, vocês me prometeram um jogo, não é mesmo?

      — E você nos prometeu uma resposta — lembrou Quik ao homem.

      Com um sorriso cintilante reaceso, Cassignol assentiu, — Joguem algumas rodadas e vamos ver sobre colocá-los a caminho, talvez com uma carga mais pesada que antes.

      Nos primeiros dois dias no mar, Wax desperdiçou horas olhando para o nada. Pan, seu melhor amigo, aquele que deveria estar em seu lugar, continuava sussurrando que sua morte era culpa de Wax. Sawi, o amor de Wax agora separado pelo dever e pela distância, drenava o entusiasmo, a felicidade que trouxera saltos a cada passo de Wax.

      Durante aqueles primeiros dois dias, Quik e Bliss tentaram, sem sucesso, fazer uma diferença naquela tristeza. Perto do final do segundo, um marinheiro Kance, aquele duelista com uma rapiera, sugeriu que Wax poderia quebrar seu humor abraçando a aventura. Transformando sua vida em algo novo.

      Então, quando Cassignol sugeriu mergulhar em um jogo, Wax descobriu que não se importava muito com o que fosse. Eles estavam em Foti, uma ilha completamente nova, embarcando em uma busca ridícula para salvar o mundo.

      A cautela de Quik cheirava a pensamento antigo, ao tedioso e ao lento.
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      Os túneis deram a Svarde e Maena tempo para organizar uma defesa. Os dois gritavam ordens, a princípio contraditórias e depois alinhadas, colocando os marinheiros em um círculo fechado, usando os pilares para criar espaços estreitos. Tochas empilhadas no centro, o brilho intenso iluminando em direção a qualquer criatura que se aproximasse, esperando cegar sua aproximação enquanto tornava os disparos fáceis de executar.

      No exterior do círculo, os marinheiros mais confiantes com seus sabres e armaduras. No interior, bestas prontas. Maena, ignorando a sugestão de Svarde, ficou ao lado dele na linha de frente absoluta. Kivi bufou aos pés de Svarde, mastigando a base de um pilar entre olhares para os ruídos que se aproximavam.

      Rugidos, silvos, garras sobre a rocha. A sinfonia habitual dos demônios.

      Svarde estava com ambos os machados prontos, suas lâminas recém-afiadas reluzindo nos tremulares laranja-amarelados. À sua direita, Maena segurava seu sabre em uma mão, a outra com o pulso passado por um fino escudo de duelista. Ela tinha o cabelo escondido sob um capacete de Rana, um elmo liso tão polido que desviaria praticamente qualquer golpe direcionado à sua superfície cinza brilhante.

      Svarde sabia disso muito bem, de memórias que preferia esquecer. Lutas de uma vida há muito passada.

      — Pronta? — Svarde rosnou em direção a Maena.

      — Se eu não estivesse, deveria ter ficado lá em cima — respondeu Maena. — Isso é para o que estamos trabalhando, Svarde.

      — O que é?

      — Uma luta no território dos demônios. Eles têm sido os invasores todo esse tempo. — A voz de Maena se elevou. — Vamos chutar a bunda deles de volta para casa.

      Os marinheiros começaram a gritar. Os brados ecoaram pela caverna, uma breve confiança. Uma confiança enterrada momentos depois.

      Os demônios não lidavam com sutilezas. As coisas babosas se arrastaram da escuridão, dois braços massivos puxando um torso arredondado, mandíbulas de aranha ao longo do chão. Conforme Svarde observava o novo horror, notou um rastro verde vazando atrás deles, fumaça subindo onde tocava o chão.

      Não só esses monstros eram feios, como também tinham surpresas.

      — Não deixem o sangue deles tocar vocês — gritou Svarde enquanto os primeiros virotes da besta dispararam sobre seus ombros.

      Os virotes, mais curtos que as flechas que vira em Vis, seguiram em frente com força maliciosa. Eles penetraram fundo nos demônios que se arrastavam, fazendo os monstros girarem, arremessando-os ao chão, ou finalizando a luta com um golpe bem colocado na face selvagem do demônio. Cliques abundavam atrás de Svarde enquanto os que atiraram recarregavam, aqueles preciosos segundos abrindo uma janela onde os próximos demônios, com mãos e corpos fumegantes, queimando pelo lodo ácido de seus companheiros, avançavam.

      Svarde foi ao encontro deles.

      Seu primeiro alvo encontrou os olhos de Svarde na aproximação, o monstro declarando a morte de Svarde com um rugido angustiante, sua saliva salpicando no rosto de Svarde, seguido por um golpe poderoso. Svarde encontrou o braço com seu machado esquerdo, uma deflexão para cima que deveria ter cortado o membro pelo pulso. Em vez disso, o machado penetrou apenas uma fração, o golpe esmagador continuando e arremessando Svarde ao chão.

      Seu joelho direito bateu forte na pedra, o impacto no ombro amortecido pela armadura de Svarde. Sua mão direita, agarrando o machado, não teve tanta sorte: o demônio plantou sua própria mão esquerda sobre o membro estendido, prendendo-o ao chão. Seus dentes se abriram largamente, buscando a vitória.

      E encontraram uma boca cheia de ferrite no lugar.

      Kivi pulou e saltou das costas de Svarde, enrolando-se em uma bola enquanto o ferrite batia na boca aberta do demônio, quebrando aqueles incisivos e forçando a mandíbula a se abrir ainda mais, um pedaço grande demais, perigoso demais para o demônio engolir.

      Kivi foi ao trabalho, suas garras e bufos, suas ventilações quentes como lava forçando o demônio a uma retirada desajeitada. Svarde se ergueu, confirmou que Kivi parecia ter vantagem naquela disputa, e sentiu a próxima onda de virotes passar por ele em direção à escuridão.

      Mais demônios uivaram, mais desabaram, e o ar se impregnava com um sabor acre. O sangue fumegante inundava o chão, e Maena ordenou um recuo, um fechamento em torno das tochas.

      Os demônios, também, pareciam hesitar, seus gritos de batalha morrendo em gemidos, tosses, fungadas da escuridão além.

      Svarde contou oito monstros mortos, mais metade feridos sendo abatidos por tiros de precisão.

      Desnecessário.

      — Economizem munição — disse Svarde, recuando para a linha. — Não vamos recuperar virotes desses animais.

      Kivi se juntou a ele um momento depois, ensopada nas entranhas fumegantes, a gosma felizmente incapaz de penetrar sua casca dura. O ferrite bufou para Svarde, o desdém evidente em sua atitude afiada.

      — Vou ser mais cuidadoso — desculpou-se Svarde. — Você está certa. Você não deveria ter que me salvar toda vez.

      O ferrite bufou novamente, tomando seu lugar nas canelas de Svarde. Ele aproveitou o cessar-fogo para verificar a tripulação, encontrando apenas alguns ferimentos leves, embora três sabres tivessem sido perdidos para o sangue fervente. Um problema imprevisto: quantas armas sobressalentes Maena havia trazido?

      Se a capitã parecia incomodada pelos eventos, Maena não demonstrou. Ela continuou a dar comandos, endireitando o círculo, apertando seus espaços para compensar os pilares que haviam deixado para trás. Nenhuma parede natural sustentava seu círculo agora, apenas densa vontade humana.

      Teria que ser suficiente.

      O círculo menor convidou a uma nova estratégia, e os demônios provaram que tinham algum cérebro dentro daqueles crânios carnudos, os monstros fazendo barulho em abundância enquanto se espalhavam pela caverna, aquelas garras arranhando para cima em direção ao teto e atrás deles nas paredes. Sombras se moviam na borda da luz das tochas, seus movimentos bruscos e raivosos, uma visão antinatural.

      Mais do que alguns marinheiros murmuraram orações a Rana, mais do que alguns sussurraram dúvidas sobre sua decisão de vir em uma missão tão tola.

      Svarde teria que mostrar a eles que não estavam condenados.

      — Nós os quebramos — anunciou Svarde. — Atacamos antes que estejam prontos. Mirem nas cabeças, cuidado com os braços. Não duvidem de si mesmos ou de seus companheiros de luta. Estamos juntos. — Ele bateu seus machados e então soltou um grito de batalha Foti.

      Sólido como aço. Quente como uma forja.

      Se Maena duvidava de sua estratégia, ela não a contrariou, e os marinheiros de Rana se separaram como um fogo explodindo. Sabres e adagas em punho, os marinheiros fecharam rapidamente com os demônios. As criaturas maiores se provaram menos ágeis, seus braços duplos grandes e mortais, mas não tão rápidos para se adaptar a golpes cortantes, estocadas surpresa de cantos não vistos e inesperados.

      Svarde, com Kivi em seus calcanhares, mergulhou direto na escuridão, deixando a borda da luz das tochas destacar seu alvo, um demônio escalando um pilar de pedra, na sombra.

      Dando um passo, plantando seu pé direito, Svarde saltou alto, golpeou com seu machado e atingiu a extremidade fumegante da criatura. Como com o pulso, como Svarde havia esperado, seu machado penetrou e segurou, permitindo que o salto de Svarde o levasse adiante e puxasse o demônio para baixo com ele. A grande criatura pousou de lado, bem a tempo de Kivi se lançar contra sua mandíbula rangente.

      Desta vez, Svarde aterrissou com um rolamento, levantando-se, girando e disparando de volta para atacar a fera vulnerável por trás. Uma pancada dupla com seus machados, junto com o ataque de Kivi, derrubou o demônio. Respingos fumegavam nas peles e no couro de Svarde, mas isso não impediu o Guardião de escolher sua próxima vítima e seguir em frente, sua voz se elevando em um canto de batalha Foti.

      Esta primeira vitória pertenceria aos humanos.

      A maioria das lutas parecia mais longa do que realmente eram, meros segundos terminando vidas que duraram muitos anos. Os machados de Svarde, os dentes e garras de Kivi encontraram demônios em abundância para afundar, mas a maioria dos monstros já tinha feridas, estavam mais fugindo do que lutando contra as adagas perfurantes e espadas cortantes dos Rana. Os rosnados e uivos diminuíram conforme as últimas criaturas foram encurraladas e postas ao descanso final.

      E ainda assim, dois Rana jaziam mortos, um por dentes estalantes, outro por um infeliz respingo do sangue imundo.

      No rescaldo ofegante, os dois corpos e vários feridos foram colocados perto das tochas. Os Rana restantes sem mais do que arranhões olhavam para seus amigos enquanto Maena conduzia uma bênção marinheira.

      Svarde ignorou, olhou para os corpos e não os viu.

      Quantas vezes agora cadáveres cobririam seu caminho?

      Kivi deve ter sentido a direção sombria que os pensamentos pós-vitória de Svarde estavam tomando, porque o ferrite puxou as grevas de couro de Svarde. Um olhar para baixo encontrou os olhos de Kivi enviando Svarde em outra direção. Uma direção que se afastava do funeral Rana, dos planos de levar os corpos de volta à superfície para o lançamento adequado ao mar.

      — O que você encontrou, minha amiga? — perguntou Svarde, seguindo Kivi mais fundo na caverna, na direção de onde os demônios tinham vindo.

      Um corpo de monstro estava lá, um de vários. Um virote, ou o que restava de sua haste murcha e derretida, protuberava do crânio, indicando o fim precoce do demônio. O que havia chamado a atenção de Kivi, no entanto, ficou claro logo: o sangue que Svarde tinha visto antes da luta, a resposta evidente. Uma ferida profunda ao longo das costas do demônio, um corte reto e limpo demais para vir de uma garra ou uma rocha estreita.

      Svarde se ajoelhou, com cuidado para manter seu joelho longe do sangue fumegante, e estudou a linha. A pele do demônio, de um amarelo doentio, parecia rasgada, mas também enegrecida nas bordas e por dentro. Algum veneno, então. Mais evidência contra ferimento acidental.

      — Já saindo sozinho? — perguntou Maena, a capitã Rana se aproximando por trás dele.

      Svarde apontou para a ferida, descreveu-a, não encontrou nada além de frieza nos olhos de Maena.

      — Não acha curioso? — perguntou Svarde.

      — O que eu acho curioso é como um membro de nosso grupo poderia vagar enquanto prestamos respeito aos nossos mortos. — Rápida como um relâmpago, Maena tinha sua adaga curva e brilhante na garganta de Svarde. — Estamos nisso juntos, Svarde. Você e todos nós. Quando um morre, nós o despedimos como um só. Ou você pode sair agora e tentar a sorte nesta masmorra sombria sozinho.

      Svarde não encontrou piada, nem espaço para se esquivar em sua expressão. Encontrou apenas uma resposta a dar.

      — Passei muito tempo evitando pessoas, porque já vi muitas delas morrerem. — Svarde se levantou, alcançou e segurou suavemente a mão de Maena e o cabo da adaga. — Pensei que poderia evitar despertar essas memórias. Talvez eu estivesse errado.

      — Você estava.

      Svarde inclinou a cabeça, pediu desculpas, e a adaga encontrou seu caminho de volta tão rápido quanto havia aparecido. Atrás deles, os marinheiros se dividiram em dois grupos, alguns poucos acompanhando os feridos e os mortos de volta à superfície.

      Quinze restaram para continuar a jornada, reabastecidos com os suprimentos que puderam recolher de seus amigos que partiam.

      Quanto à ferida comprida, quando Svarde a mostrou a Maena, a capitã Rana não tinha respostas. Apenas mais perguntas.

      — A Escuridão Abaixo não nos dará muito mais, eu espero — disse Maena, a tropa reunida, tochas novamente iluminando o caminho. — Pelo menos, não até chegarmos ao seu núcleo apodrecido.

      — E cortá-lo em pedaços — acrescentou Svarde.

      Com isso, pelo menos, uma concordância retumbante percorreu sua força.

      Com tocha em uma mão, um machado na outra, Svarde novamente tomou seu lugar na frente, marchando para fora do lado distante da caverna e para baixo, sempre para baixo, na escuridão.
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      Cada Ilha contava sua história de uma maneira diferente. Em Foti, os grandes eventos tinham seus detalhes entalhados em pedra, as tábuas empilhadas e exibidas no imenso salão da Grande Forja no extremo norte da ilha, o coração pulsante de Foti.

      Ami, no entanto, não estava atrás das histórias de Foti. Noctia, felizmente, tinha uma maneira mais fácil de registrar momentos. A ilha parecia considerar seus recursos mínimos como um sinal para investir em coisas mais desenvolvidas, e as mesmas torres que serviam como lar para os Najahn e o Círculo abrigavam, também, a principal universidade das Sete Ilhas.

      Deixando Flamebreak e sua armadura para trás, a última recebendo alguns retoques cortesia dos ferreiros inferiores de Noctia, Ami sentiu o frio através de suas vestes roxo-negras dos Najahn enquanto caminhava pelo cruzamento movimentado. Após os primeiros portões, onde os guardas lhe deram acenos solenes, Noctia transformou-se de um porto marítimo agitado e uma vibrante miasma de civilização para algo mais sereno, porém mais estimulante.

      As mercadorias aqui vinham por meio de conversas, e fluíam de um lado para o outro pelo ar enquanto homens e mulheres lançavam tratados, ideias e dados uns aos outros. Bancos e mesas espalhados pela praça de paralelepípedos estavam ocupados apesar do frio, as canecas de café fumegantes – grãos importados de Vis e Kance chegavam diariamente – mascarando os odores desagradáveis do porto mais abaixo na encosta da montanha da cratera.

      As lojas também assumiam um ar diferente aqui, exibindo trocas por papel, tinta para canetas e penas, livros e equipamentos destinados a um campo de batalha com o qual Ami tinha pouca experiência. Mesmo assim, ela entrou na primeira, olhando para as prateleiras.

      Letras saltavam à vista, longos títulos em volumes encadernados em couro proclamando isso e aquilo. Ami descobriu que seu lábio inferior era um bom alvo para ser mordiscado, o nervosismo a tocando. Ler como habilidade não era exatamente valorizado em Foti, não era necessário para trazer uma Renovação às ilhas e ganhar o Aegis.

      — Posso ajudar a encontrar algo?

      Ami quase pulou com a voz tímida, o único funcionário da loja aparecendo atrás dela com mais furtividade do que um assassino de Kance. Em vez de dar um tapa com as costas da mão e se afastar para ganhar tempo, Ami forçou um sorriso. O funcionário parecia em todos os aspectos um erudito, suas vestes ostentando as borlas douradas reservadas aos graduados de Noctia. Uma única lente pendia de seu pescoço, pronta para auxiliar em qualquer exame minucioso.

      — História — disse Ami.

      — Ah, bem. — O estudioso acenou com a cabeça para a prateleira que Ami estava inspecionando. — Você encontrou o lugar certo. Algum evento específico que deseja estudar?

      — As Renovações.

      — Participando da diversão, hein?

      — Diversão?

      O estudioso riu, fez um gesto distraído em direção à praça. — Toda vez que anunciam mais uma, nossos escribas começam a copiar novas edições de todas elas. — O estudioso se moveu ao lado dela, alcançou e retirou um volume fino, com um nome em letras douradas, Demion, na lombada. — Mas estou sentindo que você não é a estudante comum procurando respostas para o próximo questionário.

      Ele estendeu o livro para ela. Ami olhou para ele, mantendo as mãos nos flancos.

      — Quem é esse? — perguntou Ami.

      — Aquele que importa mais do que todos os outros — disse o estudioso, sua voz ganhando certa reverência. Ele passou os dedos sobre a capa, sem adornos exceto pelo nome, novamente feito em dourado no couro preto. — Se você quer entender o que é isso, então deve começar pelo início.

      Ami franziu a testa, pegou o volume e depois olhou de volta para a prateleira. — Eu esperava que você tivesse algo mais recente.

      — As últimas Renovações têm suas edições perto da entrada. Você teria passado...

      — Quero as histórias verdadeiras, não o que o Círculo decidiu publicar. — Ami abriu o volume de Demion, esperando e de fato encontrando a marca do Círculo, sua aprovação carimbada e assinada no interior. — Todos sabem que eles controlam a mensagem.

      — Se é isso que você acredita, então por que procura respostas em uma livraria Najahn, minha amiga?

      — Porque não sei onde mais procurar.

      O estudioso assentiu. — Livros não são um empreendimento simples. Eles levam tempo para serem escritos, recursos para serem concretizados. Noctia e o Círculo controlam o que fazemos porque somos os únicos com os meios para fazê-lo. — O estudioso virou-se, mas enquanto caminhava em direção ao balcão da frente, lançou um olhar para Ami que dizia siga-me, então ela o fez, colocando o volume de Demion, com sua marca do Círculo, debaixo do braço.

      O estudioso tirou um pequeno pedaço de papel, manchado por uma gota de café. Mergulhando sua caneta no pequeno tinteiro em seu cotovelo, ambos agora repousando no fino balcão de pedra, o estudioso escreveu números, um nome. Um endereço.

      — Nem sempre foi assim — disse o estudioso — e ainda existem aqueles que fazem o que podem para preservar uma história não adulterada. Pergunte por Mattimo.

      Ami pegou o papel, verificou novamente se conseguia ler a escrita do estudioso. Quase. Ela fez menção de colocar o volume no balcão, mas o estudioso empurrou sua mão de volta.

      — Editado, pode ser, mas este está longe de ser falso. Dê uma chance, Guardiã.

      Ami piscou, encarou o livreiro com olhos mais aguçados.

      — Você sabe quem eu sou?

      — Eu não seria muito estudioso se não reconhecesse a mestra de espadas de Foti que vem rondando nossa ilha na última década, não é?

      — Então você contará ao Círculo sobre o que estou perguntando.

      O estudioso deu de ombros. — Arriscarei minha vida e bem-estar por você, Guardiã? Não, não farei isso. Mas também não vejo necessidade de correr para o Círculo e contar sobre meu dia. Não dê a eles motivo para baterem à minha porta, e eu não baterei à deles.

      Ami não abriu o livro até ter seu almoço, até sentar-se sozinha em sua estreita varanda observando a encosta descendente até a cidade principal de Noctia. A manhã lhe deu um dia livre de ventos fortes, chuva ou os cheiros terríveis que acompanhavam os enormes navios Whent e seu esterco.

      O clima lhe deu uma abertura, os demônios escalando a Ferida lhe deram a motivação.

      Demion, o primeiro Aegis, não saltou das páginas. Quem quer que tenha transcrito o volume extraiu coisas da lenda e disse isso mesmo, criando uma mulher que embarcou não por alguma grande visão, mas por um desejo de poder, de proteção. As Ilhas eram um lugar perigoso na época, com humanos movendo-se em grupos, criando as armas que podiam a partir de gravetos recolhidos, pedras, demônios abatidos e suas garras.

      Demion buscava algo maior, não diferente de cada Aegis que veio depois.

      Ami avançou páginas, passando os olhos enquanto lia. Detalhes não eram importantes. Pelo menos, ela esperava que não. O estudioso parecia forçar o livro sobre ela, então algo devia ser extra
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